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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Eileen Ryan enfrentou a sua avó para ganhar aquela batalha, sabendo de antemão que acabaria por perder a guerra. A sua avó era invencível. Se queria alguma coisa, Margaret Mary Ryan, Maggie para as amigas, encontrava forma de o conseguir. Mas Eileen estava empenhada em defender-se.

			– Avó, já não sou secretária.

			Os raios de sol rodopiavam pela pequena sala de estar. A diminuta casinha de praia que Maggie Ryan tinha considerado o seu lar por mais de quarenta anos, estava cheia de souvenirs, mas sempre perfeitamente ordenada. A avó estava sentada ao sol, com o cabelo branco impecavelmente penteado, um vestido cor de pêssego, meias e uns confortáveis sapatos pretos. Esboçou um sorriso paciente, com o seu rosto enrugado e poisou as mãos nos braços do seu cadeirão favorito. Tinha um ar majestoso; essa era uma das razões pela qual ninguém lhe levava a melhor discussão.

			– Sim, mas é como andar de bicicleta – argumentou a avó. – Nunca se esquece.

			– Talvez, se nos esforçarmos – replicou Eileen com teimosia. Ela tinha feito o possível por esquecer. Tinham passado já três anos desde que trabalhara pela última vez num escritório, e não tinha saudades.

			Sempre odiara o trabalho de escritório. Em primeiro lugar, era horrível a sensação de estar presa atrás de uma secretária e ter de aguentar um chefe que controlava o que fazia. Para Eileen, o pior de ser secretária era ser mais inteligente do que o chefe e suportar que a tratasse como uma idiota. Conteve um esgar de dor. O seu último chefe, Joshua Payton, dissera-lhe que a amava, que precisava dela; isso só durou até ser subitamente promovido. Então, sentiu-se tão importante que a devolveu à agência de secretárias temporárias.

			Não estava disposta a que voltassem a usá-la e deitá-la fora. Conseguira fugir e não voltaria, nem mesmo provisoriamente.

			– Medricas.

			– Medricas? – repetiu Eileen rindo.

			– Não te estou a pedir que te atires por um abismo.

			– Mas é parecido.

			– Só te peço que ajudes o Rick durante duas semanas. A sua secretária está de licença de parto e…

			– De modo nenhum, avó – negou com a cabeça e deu um passo atrás. Voltar a um escritório seria um retrocesso, uma visita a um passado que preferia esquecer.

			Maggie nem sequer pestanejou. Limitou-se a olhar para Eileen com os seus olhos verdes esmeralda e a esperar. E continuou à espera. Eileen desistiu; nunca fora capaz de resistir ao velho truque do silêncio.

			– Vá lá, avó. São as minhas férias.

			– As tuas férias estão canceladas.

			Era verdade. Tina, a sua melhor amiga, e ela tinham pensado passar duas semanas no México. Mas a Tina desaparecera de repente com o seu namorado de sempre, deixando-lhe uma mensagem telefónica a desculpar-se. Eileen ficara com o passaporte na mão e sem vontade nenhuma de ir sozinha para uma praia paradisíaca.

			Sentia-se frustrada, porque perdera muito tempo a organizar tudo para que a florista funcionasse na sua ausência. Treinara e dera todo o tipo de instruções ao pessoal de modo a poder gozar duas merecidas semanas de férias. Outubro era a melhor altura. Era uma época fraca para as floristas; a partir daí não teria um momento de descanso até depois do dia dos namorados.

			– A viagem está cancelada, mas ainda tenho as minhas duas semanas – disse Eileen angustiada; sentia o tempo a esvair-se-lhe pelos dedos.

			– Sem nada para fazer – assinalou a sua avó.

			Tinha razão outra vez, a avó conhecia-a demasiado bem. Provavelmente enlouqueceria sem nada para fazer, mas estava disposta a correr esse risco.

			– Quem sabe? Talvez aprenda a desfrutar de não fazer nada.

			– Tu? Tu não, minha querida – Maggie riu-se. – Nunca soubeste ficar de braços cruzados.

			– Talvez seja altura de descansar um pouco – Eileen começou a caminhar nervosa pelo quarto. – Poderia ler, ou ir ao cinema, ou sentar-me na praia a ver o mar.

			– Não aguentarias nem vinte e quatro horas – Maggie fez um gesto de oposição com a mão.

			– Sabes muito bem, avó, que o Rick Hawkins é um chato – disse Eileen, tentando acalmar a sua avó mas sem se render.

			– Só dizes isso porque ele costumava fazer pouco de ti.

			– Não tenhas dúvidas – assentiu Eileen. – Sempre que ia buscar a Bridie para sair era um tormento. Enfurecia-me.

			– Eras uma criança e ele o namorado da tua irmã mais velha. Era suposto gozar contigo, era a sua função.

			– Sim, sim.

			– A sua avó é uma velha amiga, de quem gosto muito – Maggie semicerrou os perspicazes olhos verdes.

			– Óptimo – interrompeu Eileen, – então, ajudá-la-ei a ela.

			– Boa tentativa, mas a Loreta não precisa de uma secretária, o seu neto sim.

			– O que é que ele faz? – Eileen deixou-se cair num cadeirão. – Tendo em conta a sua maldade para comigo, deve ser o mentor de algum grupo de criminosos.

			– Consultor financeiro – Maggie ajeitou um caracol com a mão. – E segundo a Loreta, com muito êxito.

			– É sua avó, a coitada engana-se – replicou Eileen sem se transfigurar.

			– Eileen…

			– Bem, com que então é rico… Vai em quantas mulheres?

			– És muito curiosa, não?

			– É um trágico defeito.

			– Uma ex-mulher, sem filhos – Maggie esforçou-se por não rir. – Pelos vistos a mulher era uma víbora.

			– Nem mesmo uma víbora pode enfrentar um grande tubarão branco – Eileen odiava admitir que sentia uma certa compaixão por um tipo que não via há anos, os divórcios nunca são agradáveis. Embora não o soubesse por experiência própria: para divorciar-se teria de se casar antes. O seu único compromisso terminara, graças a Deus, antes de chegar ao altar.

			– Francamente, Eileen – recriminou a sua avó, – fazes com que o homem pareça odioso – franziu o sobrolho. – É o neto de uma amiga muito querida.

			O remorso, frio como o aço, começava a apertar. Eileen sentia as suas garras frias e aguçadas a rasgarem-lhe a pele. Tentou resistir.

			– Ele também não gostava lá muito de mim, sabe-lo bem.

			– Não sejas parva.

			– De certeza que não gostaria que o ajudasse.

			– A Loreta afirma que ele está muito agradecido pela tua oferta.

			– Ele já sabe? – os olhos de Eileen quase lhe saíram das órbitas. O livre arbítrio dos outros era algo inexistente para a avó.

			– Tinha de lhe dizer alguma coisa, não achas?

			– E o único que se te ocorreu foi oferecer-me como voluntária? – a sua única família tinha-se voltado contra ela, como uma serpente.

			– És uma boa rapariga, Eileen. Nunca pensei que te importasses.

			– Rick Hawkins – resmungou ela, abanando a cabeça. Há seis anos que não o via, desde o funeral do seu avô. Seis anos era muito tempo, mas não o suficiente. Vê-lo com um fato de executivo não apagara as suas verdadeiras lembranças dele. Recordava-o como um fanfarrão que gozava com uma menina de onze anos que, em certa medida, estava meio apaixonada por ele. Não trabalharia com ele de modo nenhum. – Não penso aceitar.

			Maggie Ryan apoiou os cotovelos no cadeirão forrado com um tecido florido e encolheu os dedos. Inclinou a cabeça para um lado e olhou para a sua neta.

			– Quando tinhas dez anos, partiste a taça de porcelana da tataravó O’Hara.

			– Meu Deus… – Eileen pensou «foge, foge e não deixes de fugir».

			– Julgo recordar que disseste algo do género «Desculpa, avó. Prometo fazer qualquer coisa para te compensar. Qualquer coisa».

			– Tinha dez anos – protestou Eileen, procurando desesperadamente uma escapatória. – Isso aconteceu há dezassete anos.

			Maggie suspirou dramaticamente e levou a mão ao coração, como se lhe doesse.

			– Pois, quer isso dizer que as promessas que se fazem nesta casa têm um limite temporal?

			– Não, mas… – o círculo fechou-se um pouco mais. Eileen tinha dificuldade em respirar.

			– Era a última taça do serviço que a minha avó trouxe consigo do velho mundo.

			– Avó… – o frio de aço do remorso envolveu-a, as suas garras estavam a ponto de a atingir.

			– Foi um presente de casamento da sua avó – a anciã revirou os olhos. – Para que pudera trazer de County Mayo um pedaço do velho mundo. E foi aceite com amor, sabendo que era a última vez que se viam nesta vida.

			– Eu sei, mas… – se a sua avó começasse a contar a história do porão do navio outra vez, então tudo estaria perdido.

			– Conseguiu manter as taças a salvo no navio. Não foi fácil. Viajava no porão, sabes e…

			– Desisto – Eileen ergueu as mãos. Por muito que quisesse evitar trabalhar para o Rick, ela tinha-a encurralado e sabia-o. – Eu aceito. Trabalharei para ele, mas só durante duas semanas. Nem um dia mais.

			– Fantástico, querida – Maggie levou a mão à chávena de chá que tinha ao lado. – Apresenta-te amanhã às oito. Disse ao Rick que te esperasse a essa hora.

			– Sabias desde o princípio que eu acabaria por ceder, não sabias?

			A avó sorriu.

			 

			 

			– Para que saibas, ainda não te perdoei a história da Barbie.

			Rick Hawkins limitou-se a observar a ruiva alta e elegante parada à porta do seu gabinete. A sua expressão de desagrado não dissimulava a sua beleza. Os olhos verdes irlandeses estavam entreabertos, o suficiente para não ocultar o seu brilho. Tinha a boca carnuda e sensual e as sobrancelhas finas e arqueadas. O cabelo vermelho dourado caía-lhe em ondas sobre os ombros. Usava uma camisa branca por dentro de umas calças pretas justas, de onde assomavam umas reluzentes botas pretas. Como complementos, umas argolas de prata e um relógio no pulso esquerdo. Tinha um aspecto muito profissional, digno e demasiado atraente.

			Não deveria ter dado ouvidos à sua avó. Ia ter duas semanas muito longas.

			– Tinhas onze anos – recordou-lhe, por fim.

			– E tu quase dezasseis – contra-atacou ela.

			– Eras uma melga – quando a observou teve a certeza que não se importaria nada de tê-la por perto, e isso preocupou-o. Já se tinha deixado enganar antes por uma cara bonita. Confiara e acreditara nela. E ela partira. Como todas as mulheres da sua vida, excepto a sua avó, que o criara quando a sua mãe decidiu que preferia ser um espírito livre a sentir-se presa a uma criança.

			– Está bem – admitiu ela, – mas não tinhas nada que ter decapitado a Barbie.

			– Ele sorriu levemente.

			– Talvez não, mas assim deixaste-me em paz.

			– Sim – cruzou os braços e bateu com o pé no tapete azul aço, – compreendi que acabarias por ser um assassino em série.

			– Lamento desiludir-te. Não tenho um historial macabro. Sou apenas um homem de negócios.

			– Dá no mesmo.

			– Rick abanou a cabeça. Ela continuava a ter o mesmo temperamento, sempre pronta para a guerra. Devia ser por causa do cabelo ruivo. Mas uma personalidade assim podia ser-lhe muito útil.

			– O escritório vai converter-se num campo de batalha nas próximas duas semanas? Porque se é assim…

			– Não – Eileen atirou a mala preta para cima da secretária que iria ocupar enquanto ali permanecesse – Estou só a brincar contigo. A culpa nem sequer é tua.

			– Que alívio!

			– Engraçadinho!

			– Fazemos as pazes? Agradeço muito a tua ajuda, Eileen – falava a sério. Precisava de ajuda, o que não precisava era do tipo de distracção que ela supunha.

			– Ei! – arqueou as sobrancelhas e sorriu. – Isso é uma grande melhoria. Pelo menos ainda não me chamaste Rãzinha.

			– Não – disse ele, olhando-a de alto a baixo com ar de aprovação. A esquálida menina de tranças e crostas nos joelhos desaparecera. Havia uma grande distância entre esta mulher e a menina a quem apelidara de Rãzinha. – Não há dúvida de que agora és uma «Eileen».

			Ela inclinou a cabeça silenciosamente e ele pensou que parecia ter aceite a trégua.

			– Já passou muito tempo – disse ela.

			– Sim – na realidade tinham passado seis anos desde a última vez que se viram. As irmãs Ryan e ele tinham passado muito tempo juntos, devido à amizade que unia as suas avós. Mas após o liceu, desde que Bridget e ele acabaram, deixou de frequentar a sua casa.

			Entretanto, Eileen Ryan tinha crescido, e muito bem. Praguejou entre dentes.

			– Como está a tua avó? – perguntou.

			– Tão dinâmica e manipuladora como sempre – disse Eileen com um sorriso breve que o deslumbrou. O facto de eu estar aqui é prova disso. É a única mulher no mundo capaz de convencer-me a aceitar um trabalho quando deveria estar de férias.

			– É uma boa pessoa.

			– Pois é – Eileen levantou a mão e pôs o cabelo atrás das orelhas. As argolas brilhavam ao sol. – E tem saudades tuas. Deverias ir visitá-la qualquer dia.

			– Irei – replicou ele com sinceridade. Maggie Ryan tinha sido uma segunda avó para ele. Envergonhava-se de não ter mantido o contacto.

			– E a tua avó?

			– Na Flórida – sorriu ele – foi ver o lançamento da lançadeira espacial da semana que vem.

			– Recordo que andava sempre envolvida em coisas emocionantes – Eileen apoiou uma cadeira ao rebordo da secretária. Rick sorriu; a sua avó tinha sido sempre uma aventureira.

			– Não é normal. Tenho a sensação que nasceu numa família de ciganos e que foi vendida à minha em bebé.

			– E o que é normal? – Eileen encolheu os ombros e o seu magnífico cabelo cintilou.

			– Não faço ideia – admitiu ele. Antes pensava saber o que era normal. Era tudo aquilo que lhe faltava. Uma família normal, com pai e mãe. Uma casa com cerca de madeira e um cão grande com quem brincar. Sonhos e planos e tudo o que ele lutara para conseguir. Mas agora já não tinha certezas.

			Para algumas pessoas, o «normal» não serve. Desde que compreendeu que se incluía nesse grupo, deixou de importar-se. Tinha experimentado essa normalidade. Casara com uma mulher que julgou que o amava tanto como ele a ela. Quando percebeu que assim não era, ela já o tinha abandonado, levando consigo metade do seu negócio. E levando também a sua capacidade de confiar.

			– Bem – a voz de Eileen interrompeu os seus pensamentos e ele olhou-a agradecido. – O que pretendes exactamente que eu faça?

			– Pois – ele pensou que era bom concentrar-se no negócio. O facto de as suas famílias serem amigas não era razão para que eles não se comportassem de forma puramente profissional. Achou que seria muito melhor assim, quando a olhou de soslaio e notou que corava. Iam ser duas semanas muito longas.

			– Sobretudo, necessito que atendas o telefone, anotes as mensagens e dactilografes relatórios.

			– Basicamente, que segure as pontas e impeça que isto se afunde até que contrates alguém permanente.

			– Bem, é uma maneira de colocar a questão.

			– Rick puxou o blazer azul escuro para trás e meteu as mãos nos bolsos das calças. – Desde que a Margo está de licença de parto prematura isto está um caos, e a agência de secretárias temporárias não pode enviar ninguém durante pelo menos duas semanas.

			– Ehhh… – Eileen ergueu a mão e olhou-o. Tinha de reconhecer, nem que fosse para si própria, que Rick Hawkins era melhor do que esperava. Por alguma estranha razão, tinha continuado a pensar nele como um adolescente de dezasseis anos: alto, desajeitado, cabelo desgrenhado e sorriso maroto. O sorriso era o mesmo, mas já não tinha nada de desajeitado. Tinha o corpo de um homem que sabia bem o que era um ginásio.

			A sua voz era doce como chocolate derretido. Ela podia deixar-se desencaminhar por isso. E muito. Até que ouvira as palavras «pelo menos». Não pensava dar-lhe nem mais um minuto do que o período acordado.

			– Pelo menos? – repetiu. – Só disponho de duas semanas, Rick. Depois transformo-me em abóbora e volto para Larkspur.

			– Larkspur?

			– A minha loja – o seu orgulho e alegria, o lugar que se tinha esforçado tanto para construir.

			– Ah, é verdade. A avó disse-me que trabalhavas numa florista.

			– Sou dona de uma florista. Pequena, exclusiva e dedicada ao design – levou a mão à mala, remexeu no seu interior e retirou um porta cartões de latão. Abriu-o e deu-lhe um cartão grosso, de papel de linho azul claro, com o texto em relevo. Do lado esquerdo via-se um talo de flores delicadas que rodeava o nome Larkspur. O nome e telefone de Eileen apareciam, discretamente, na parte inferior.

			– Muito bonito – disse Rick, levantando os olhos na sua direcção, e, automaticamente, guardou o cartão no bolso do blazer.

			– Obrigada. Trabalhamos muito bem, tens de experimentar.

			– Fá-lo-ei – passaram uns segundos e o silêncio tornou-se denso, mais cálido. Algo indefinido faiscava entre eles e Rick pensou que devia detê-lo.

			Nunca mantivera relações com uma empregada e aquele não era o momento certo para começar. Se Eileen se queixasse, as duas avós cortar-lhe-iam a cabeça.

			– Em qualquer caso – disse num tom mais alto do que pretendia, – duas semanas é perfeito. Tenho a certeza que a agência encontrará alguém.

			– Há montes de agências de trabalho temporário. Por que não tentas outra?

			– Já tentei em várias – negou com a cabeça. – Esta manda-me sempre boas pessoas, a maioria não. Prefiro esperar.

			– Por que não procuraste alguém antes de que a Margo se fosse embora?

			– Boa pergunta – resmungou ele. – Devia tê-lo feito, mas estava tão ocupado a deixar tudo em ordem antes de que se fosse que deixei passar o tempo. Além disso, neste último mês a Margo não foi tão organizada como habitualmente.

			– Com certeza tinha coisas mais importantes em que pensar.

			– Suponho que sim – a sua leal e fiável secretária já o abandonara muito antes de deixar o trabalho. O cérebro normalmente lúcido de Margo tinha-se esfumado num mar de hormonas e pezinhos a correr pelo chão. Estava desejoso que desse à luz para que tudo voltasse à normalidade. – Fico muito contente por querer voltar a trabalhar depois de ter o bebé.

			– É uma pena – disse Eileen.

			– Hum?– olhou-a fixamente. – Porquê?

			– Se eu tivesse um bebé, gostaria de ficar em casa a tomar conta dele – Eileen pousou a mala na mesa outra vez, ladeou-a e foi em direcção à cadeira de couro azul. – Quero dizer, conheço muitas mulheres que têm de trabalhar, mas se não faz falta…

			– A Margo enlouqueceria se não tivesse nada para fazer – discutiu ele, recordando a vitalidade da sua secretária. – Gosta de manter-se ocupada.

			– Dizem que os bebés ocupam muito.

			– Nem fales nisso – Rick estremeceu ao pensar na possibilidade de Margo ficar em casa. – Ela tem de voltar ao trabalho. Dirige este lugar.

			– Então, provavelmente volte – Eileen abriu a gaveta superior da secretária e inspeccionou-a, tentando familiarizar-se com o local. – Só dizia que…

			– Não o repitas. Dá azar.

			– Isso é muito maduro – fechou a gaveta e abriu outra, remexendo em apontamentos, caixas de lápis e até uma caixa de bombons que a Margo deixara. Tirou um, desembrulhou-o e levou-o à boca. – Há máquina de café?

			– Está ali – Rick assinalou e desviou o olhar para não ver como a sua língua limpava o chocolate do lábio inferior.

			– Graças a Deus – resmungou ela, pondo-se de pé. Atravessou o gabinete e olhou-o por cima do ombro. – Como é o meu primeiro dia, até farei um para ti. Depois, ficas por tua conta. Sou secretária, não empregada. Temporariamente.

			«Temporariamente», recordou ele, dirigindo o olhar para um traseiro que se movia com tanta graça que elevaria a temperatura corporal de qualquer homem. Pensou que todas as relações terminam por ser temporárias; pelo menos esta estava bem definida desde o princípio.

			Sabia que só ia dar-lhe problemas e perguntou-se como diabo sobreviveria durante duas semanas com Eileen de volta à sua vida.

			 

			 

			Ao terceiro dia, Eileen recordava-se exactamente porque abandonara o mundo dos negócios para dedicar-se ao das flores. As flores não provocavam dores de cabeça, nem esperavam que tivesse respostas para tudo. As flores não ficavam a matar de fato completo.

			Admitiu que esta última não fora uma das razões que a levaram a deixar a profissão, mas começava a ocupar uma posição muito elevada na sua lista.

			O trabalho não era difícil. Na realidade era até bastante interessante, embora não o admitisse diante de Rick. Depois de passar dois anos de calças de ganga e t-shirts, era agradável voltar a arranjar-se. Era uma sorte não se ter desfeito da sua roupa de trabalho: calças, camisas, sapatos discretos ou botas. Além disso, maquilhava-se um pouco e arranjava o cabelo todos os dias. Uma grande mudança relativamente ao rabo de cavalo e ao leve toque de batom. Mas nada disso compensava o facto de passar demasiado tempo a observar Rick.

			Claro que em criança tinha tido um fraquinho por ele. Pelo menos até ao desagradável episódio da Barbie. Bridie e ele ignoravam-na a maior parte do tempo, e quando tinham de estar com ela, Rick enraivecia-a de tal modo que só lhe apetecia bater-lhe. Mas… virou a cabeça o suficiente para ver o gabinete através da porta entreaberta.

			Com a gravata desapertada, o colarinho desabotoado e o cabelo desgrenhado por enredar nele os dedos de cada vez que se sentia frustrado, tinha um aspecto… Sim, o termo era desejável. Sim.

			Era uma complicação que não queria nem precisava.

			Não podia fantasiar sobre Rick Hawkins. Em primeiro lugar, passadas duas semanas, ela regressaria ao seu mundo habitual e não voltariam a ver-se. Além disso… não era nada o seu género. Gostava de homens com veia artística e ar boémio, do tipo que se encontrava na praia. Homens bronzeados e relaxados, cujo lema fosse «Porquê fazer hoje o que se pode adiar indefinidamente?». Esses eram seguros. Sabia que uma relação com eles não teria qualquer futuro; só pensavam na próxima onda, ou no próximo salário. Não faziam planos.

			Que raio, a maioria nem sequer tinha um par de sapatos com os quais usar meias.

			Perguntou-se por que razão, de repente, dedicava tanto tempo a pensar, a sonhar com o Empresário Milionário.
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